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  POR QUE EXISTE O MAL E O SOFRIMENTO? Por que orar se Deus já sabe tudo o que irá acontecer? Será que podemos influenciar as ações de Deus? Como funcionou a expiação dos nossos pecados por meio do sacrifício de Jesus? Nós temos almas ou somos apenas corpos?




  Perguntas como essas aparecem vez ou outra na cabeça de muitos de nós. É comum que as crianças as formulem. Mas frequentemente tememos as dúvidas e incertezas que podem surgir dessas questões e fingimos que elas não existem.




  Mas elas não são proibidas nem precisam ser encaradas como ameaças à nossa fé. Na verdade, existem pesquisadores em universidades ao redor do mundo avaliando e investigando tais perguntas – e tentando responder a elas.




  A série Filosofia e Fé Cristã chegou não apenas para tirar de debaixo do tapete essas temidas questões, mas também, principalmente, para tornar conhecidos livros e autores que se propõem a investigar de forma honesta essas grandes ques­tões da fé. Os livros são da tradição analítica da filosofia da religião e da teologia filosófica (chamada, mais recentemente, de teologia analítica), que preza pela clareza de expressão e pelo rigor argumentativo.




  Aos que se angustiam diante dessas questões, que os livros da série Filosofia e Fé Cristã sejam um alento. Aos temerosos que desconfiam da validade de tais perguntas, que o conheci­mento do modo analítico de lidar com elas possa renovar-lhes a perspectiva, e que avaliem com mais cuidado se questionar sempre enfraquece a fé ou se pode, como cremos, fortalecê-la. Aos curiosos e entusiasmados com a investigação teológica, que estes livros sejam úteis para o crescimento no conheci­mento, bem como um incentivo ao estudo profundo de teologia e filosofia, e, quem sabe, à busca de uma carreira em filosofia da religião ou teologia filosófica.




  Algumas observações se fazem necessárias. Primeiramente, não somos demasiadamente otimistas sobre a capacidade racional humana para pensar sobre Deus. As palavras do Senhor a Jó continuam diante de nós: “Onde você estava, quando eu lancei os fundamentos da terra? Responda, se você tem entendimento” (Jó 38.4, NAA). Da mesma forma, o Senhor diz por meio do registro do profeta Isaías: “Assim como os céus são mais altos do que a terra, assim [...] os meus pensamentos são mais altos do que os pensamentos de vocês” (Is 55.9, NAA). Será, então, que faz sentido questionarmos os pensamentos do Senhor? Podemos nós tentar perscrutar os mistérios de Deus? A primeira tentação não foi justamente a sede pelo conhecimento (Gn 3.5)?




  Citando Thomas McCall, um dos autores da série, “o obje­tivo da teologia analítica não é (ou, pelo menos, não precisa ser) eliminar todo o mistério da teologia. Pelo contrário, filó­sofos analíticos da religião há muito já têm plena consciência do lugar do mistério na teologia. E pode ser que, em alguns assuntos, um papel importante do teólogo seja clarificar onde realmente está o mistério”.1 Nós não temos a intenção de explicar Deus, ou explicar seus pensamentos e ações. Nós não pretendemos ofender a Deus ou desrespeitar sua soberania. Não queremos nos colocar no lugar que não nos é cabido.




  O que queremos é pensar sobre Deus, com maravilhamen-to, com temor e tremor. Queremos povoar nossa mente com possíveis explicações, com teorias e modelos que nos ajudem, em nossas limitações, a ter um vislumbre maior sobre Deus, a crescer no conhecimento e na adoração a ele. A reflexão teo­lógica que propomos à Igreja é uma reflexão doxológica, isto é, uma reflexão que nos conduz e parte da adoração ao Senhor Deus, Criador dos Céus e da Terra, ao Senhor Jesus Cristo, seu Único Filho, e ao Espírito Santo, o nosso Consolador e Capa-citador. Não encaramos as questões teológicas como um cien­tista disseca um sapo, e não queremos que ninguém o faça.




  Dito isto, o projeto também não pretende restringir-se ao público protestante e evangélico. Demais cristãos, demais teístas e até mesmo não teístas são convidados a ler os livros e a se engajar na reflexão filosófica sobre a religião. Qualquer pessoa interessada em religião e filosofia, encaradas de forma séria e mais acadêmica, é nossa convidada para conhecer a série Filosofia e Fé Cristã.




  Em segundo lugar, nem todos os autores da série partem de uma mesma perspectiva teológica ou metateológica – isto é, sobre quais métodos devemos empregar na teologia e sobre qual o lugar do mistério na teologia. Trazemos uma plurali­dade de autores, todos especialistas e grandes conhecedores da literatura sobre essas grandes questões, mesmo que alguns deles não cultivem o maravilhamento e a postura de adoração de forma tão explícita. Alguns são especialmente polêmicos. Isso, contudo, não deve fazer com que deixemos de lado a nos­sa postura como adoradores ao ler suas obras. A pouca ortodo­xia de certos autores não deve ser empecilho para que conhe­çamos seus argumentos.




  Em terceiro lugar, a verdade apologética mais fundamental é que todo ser humano, independente de suas crenças, possui limitações no conhecimento, e toda teoria possui fraquezas. Assim, como cristãos, podemos aceitar que há, sim, problemas que vão além de nossas explicações atuais e que sempre haverá dificuldades e aporias para explicarmos nossa fé. Mas isso não a desqualifica, pois nenhum ser humano possui uma filosofia e uma teoria da realidade sem fraquezas e sem problemas. É possível que ninguém tenha uma visão da realidade completamente sem paradoxos (o próprio paradoxo do mentiroso permanece um problema filosófico para todos, independente de credo e religião). Não precisamos, portanto, nos desesperar com a irracionalidade de alguns aspectos dos nossos pensamentos: isso revela, primeiramente, nossas limitações como seres humanos, e não as limitações de nossa religião, de nossa moralidade ou de nossa filosofia. Ninguém é irracional ou ignorante por não ter solucionado todos os problemas filosóficos – podemos conviver com os problemas e nos aventurar, vez ou outra, em teorias e modelos que se proponham a solucioná-los.




  Em quarto lugar, cremos que pensar e refletir sobre Deus é uma atividade com valor intrínseco, não sendo a filosofia da religião e a teologia filosófica ferramentas exclusivamente apologéticas. Ainda que todo ser humano no universo fosse cristão firme e verdadeiro, ainda que não houvesse ceticismo, secularismo e tantas outras supostas ameaças à fé, ainda que vivêssemos em perfeita paz e harmonia – ainda assim refletir e pensar sobre Deus seria algo legítimo e precioso, uma atividade com valor e legitimidade próprios. A filosofia não é útil apenas como escudo para a fé, mas, como as artes, é preciosa e inevitável ao ser humano. Somos seres pensantes, e podemos pensar para a glória de Deus e amá-lo com todo o nosso entendimento.




  Por fim, em quinto lugar, é importante que o estudo e o conhecimento sejam acompanhados de humildade. Deseja­mos profundamente que todos os leitores da série avancem progressivamente e vejam quão complicados e profundos os debates podem se tornar, aventurando-se no pensamento dos gigantes intelectuais que os precederam. Com isto, não quere­mos colocar os antecessores em um pedestal, como se fossem heróis do passado. Queremos apenas ressaltar a importância da humildade para um envolvimento saudável com a filosofia (sem, é claro, desmerecer o valor da ousadia e da coragem).




  

    ἡ χάρις μεθ’ ὑμῶν,
 A graça seja convosco,




    Davi Bastos 
Editor da série Filosofia e Fé Cristã
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  APRESENTAÇÃO 
 À EDIÇÃO BRASILEIRA




  EM SUAS MÃOS ESTÁ UM DEBATE entre aqueles que são, provavelmente, o mais notável filósofo cristão contemporâneo e o mais notável filósofo ateu contemporâneo. Plantinga e Dennett são filósofos muito competentes, ambos com carreiras acadêmicas premiadas e influentes, e ambos com um grande apelo popular.




  Este livro registra um curto e rápido debate. Para filósofos profissionais e para aqueles já familiarizados com a filosofia da religião, esta será uma leitura para uma tarde de sábado. Aos iniciantes, contudo, o livro servirá como um robusto ape­ritivo para iniciarem seus estudos em filosofia da religião. A brevidade do debate pode deixar muitas lacunas difíceis, mas, na presente edição, incluímos várias notas do tradutor para facilitar a leitura. Ofereceremos ainda diversos recursos de apoio nos sites da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (ABC2) e da Editora Ultimato.




  Debates são estruturas de argumentação muito populares e antigas, mas também muito limitadas. O leitor poderá perceber que Dennett e Plantinga por vezes não adereçam os pontos relevantes com muita caridade. Não há romance: o brilhantismo e as limitações desses dois famosos pensadores ficam evidentes no texto.




  Ao longo do livro há diversas citações de outras obras de Plantinga e Dennett, nas quais os argumentos são tratados com mais rigor e de forma mais detida e extensa.




  Ciência e Religião – são compatíveis? pode ser visto como uma porta de entrada para três públicos. Primeiramente, servirá como porta de entrada para a filosofia da religião e para a escrita e terminologia filosóficas ao público da ABC2, que já conhece as questões de religião e ciência e os debates sobre evolução e criação. Em segundo lugar, o público que já conhece filosofia da religião pode, aqui, ter um primeiro contato com a abordagem acadêmica à questão do suposto conflito entre criação e evolução, apresentado pela ABC2 em diversas outras publicações. Por fim, este livro será uma porta de entrada para ambas as áreas ao leitor que não está familiarizado nem com a filosofia da religião nem com o debate sobre ciência e religião.




  

    Davi Bastos
 Editor da série Filosofia e Fé Cristã


  




  PREFÁCIO




  ERA O ÚLTIMO HORÁRIO DE ATIVIDADES da Reunião da American Philosophical Association Central Division [Asso­ciação Filosófica Americana Divisão Central] em Chicago de 2009. Eventos neste último horário, por motivos óbvios, geralmente não são muito frequentados, mas esse debate entre Alvin Plantinga e Daniel Dennett seria diferente. Quando che­guei na sala designada para o debate, fui redirecionado para uma outra sala muito maior. E, embora eu tivesse chegado 10 minutos adiantado, quando cheguei na nova sala todas as cadeiras já estavam ocupadas. Eu poderia ter ficado em pé no fundo, ou ter me juntado àqueles que já estavam começando a ocupar o corredor central. Em vez disso, decidi andar até chegar na frente da sala, e encontrei um lugarzinho vazio bem ao lado dos palestrantes, próximo à parede. Eu não poderia estar mais perto.




  Logo, quase todo o chão já estava ocupado. A sessão estava tão cheia quanto um discurso presidencial, e a sala estava alvoroçada com entusiasmo, muito diferente de uma sessão filosófica típica. Era perceptível que as pessoas ali presentes esperavam um evento memorável. E realmente foi.




  Plantinga começou restringindo o tópico do debate, de “Ciência e religião são compatíveis?” para “A teoria da evolu­ção contemporânea e o Deus da crença cristã tradicional são compatíveis?” Ele argumentou que não apenas a teoria da evo­lução contemporânea é compatível com o Deus cristão, mas que também seria implausível crer que “as maravilhas do mundo vivo” são resultado de uma evolução não guiada. Resumindo, a crença na teoria da evolução requer a crença em Deus.




  Surpreendentemente, Dennett, ao menos inicialmente, concordou com Plantinga que a teoria da evolução contem­porânea e a crença teísta eram compatíveis. O que Dennett re­jeitou veementemente, contudo, foi a ideia de que a evolução não guiada seria implausível ou que a crença na teoria da evo­lução requer a crença em Deus.




  Em vários momentos do debate, o Super-homem (sob dife­rentes disfarces), o bioquímico Michael Behe, e calculadoras manuais (das mais simples às mais complexas) foram usados tanto por Plantinga como por Dennett para defender sua res­pectiva posição. Quando o debate acabou, ninguém queria que ele tivesse terminado.




  Então, o que fizemos neste livro foi permitir que o debate continuasse. Primeiramente, reproduzimos o debate original. Então adicionamos uma resposta de Dennett a Plantinga, outra resposta de Plantinga a Dennett, e uma resposta final de Dennett a Plantinga. Espero que, nessa versão expandida do debate, um desses dois filósofos renomados seja bem-sucedido em convencer você, leitor, da sua posição nessa discussão.




  

    James P. Sterba
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 CAPÍTULO 1




  CIÊNCIA E RELIGIÃO 
Onde de fato está o conflito?





  Alvin Plantinga




  Nossa questão: ciência e religião são compatíveis? Um projeto útil seria tentar tornar a questão mais precisa: o que é religião? O que é ciência? O que é incompatibilidade, e que tipos de incompatibilidade existem (contradição explícita, contradição implícita, contradição na presença de suposições plausíveis, improbabilidade de uma conjunção)? Há quem afirme que o teísmo é em si mesmo inconsistente, e, nesse caso, ele será incompatível com a ciência (e com qualquer outra coisa). Outros replicam afirmando que o mesmo vale para a ciência: a teoria da relatividade geral atual é incompatível com a teoria quântica atual, de modo que a ciência atual é em si mesma inconsistente, e, nesse caso, ela é incompatível com a religião (e com qualquer outra coisa). Esses são bons tópicos, mas terão de aguardar uma outra ocasião. Aqui assumirei que temos uma compreensão mínima da questão. Não falarei da religião em geral, mas especificamente sobre a religião teísta, em particular a crença cristã. E quando falo de crença cristã estou pensando no “cristianismo puro e simples” de C. S. Lewis, algo como o núcleo compartilhado dos grandes credos cristãos. Embora minha preocupação aqui seja explicitamente com a crença cristã, o que direi é relevante também para muitas versões do judaísmo e do islamismo.




  Por que pensar que há um conflito? Já foram oferecidas muitas sugestões. Por exemplo, de que a religião teísta endossa uma ação divina especial no mundo – como os milagres –, mas tal ação violaria as leis promulgadas pela ciência. Ou que há algo como uma cosmovisão científica, e ela é incompatível com a religião teísta. Ou que a crença cristã implica que os seres humanos foram criados à imagem de Deus, mas a teoria da evolução contemporânea, entendida corretamente, implica que nem Deus nem ninguém mais projetou [designed], planejou ou intencionou que os seres humanos surgissem. Ou que a psicologia evolutiva está repleta de teorias incompatíveis com a compreensão teísta acerca dos seres humanos. Ou ainda que uma parcela da erudição científica histórica acerca da Bíblia argumenta que alegações históricas do cristianismo, como, por exemplo, que Jesus ressuscitou dos mortos, são falsas ou completamente sem fundamento. Tudo isso é muito interessante, mas me limitarei, nessa fala, há um conjunto de questões acerca da evolução. Argumentarei que (1) a teoria da evolução contemporânea não é incompatível com a crença teísta; (2) os principais argumentos anti-teístas que incluem a evolução juntamente com outras premissas também falham; (3) mesmo se a ciência atual, evolutiva ou não, fosse incompatível com a crença teísta, não se seguiria que a crença teísta é irracional, desprovida de aval,• ou que tenha qualquer outro tipo de problema; e, finalmente, (4) o naturalismo – o pensamento de que o Deus da religião teísta, ou um ser como ele, não existe –, é um elemento essencial na cosmovisão naturalista, que é um tipo de quasi-religião (no sentido de que ela exerce alguns dos principais papéis da religião); e a cosmovisão naturalista é, de fato, incompatível com a evolução. Assim, concedo que há um conflito ciência–religião (ou ciência–quasi-religião), mas é um conflito entre o naturalismo e a ciência, e não entre a religião teísta e a ciência.




  I. A Teoria da Evolução Contemporânea é compatível com a crença teísta




  O termo evolução abarca uma variedade de teses: (1) a tese da Terra antiga; (2) a tese da descendência com modificação, isto é, a ideia de que a enorme variedade de seres vivos con­temporâneos surgiu pela diferenciação dos descendentes, de modo ordinário, gradual e sutil, em relação a seus pais; e (3) a tese do ancestral comum: a alegação de que, como coloca Gould, há uma “árvore de descendência evolutiva conectando todos os organismos genealogicamente”.1 Usarei o termo evolução para se referir à conjunção dessas três teses. Há ainda (4) a alegação de que o principal mecanismo impulsionando esse processo de descendência com modificação é a seleção natural peneirando mutações genéticas aleatórias. Uma vez que uma proposta similar era bem característica de Darwin (“a seleção natural tem sido o principal, mas não o único meio de modificação”), chamemos essa tese de darwinismo. Está claro, penso eu, que não há nenhum conflito entre a religião teísta e a tese da Terra antiga, ou a tese da descendência com modificação, ou a tese do ancestral comum. De acordo com a crença teísta, Deus criou os seres vivos; mas claro que ele poderia ter feito isso de muitas maneiras distintas, e, particu­larmente, de maneiras compatíveis com essas teses. Mas e a quarta tese, o darwinismo? Será que ela é incompatível com a religião teísta?




  Aparentemente, muitos pensam que sim: entre eles se encontram Richard Dawkins, Daniel Dennett, George Gaylord Simpson, e muitos outros; e, no outro extremo, Philip Johnson. Mas será que eles estão certos? Onde exatamente surgiria a incompatibilidade? Uma fonte de conflito sugerida por alguns se relaciona com a doutrina cristã da criação; em particular, com a alegação de que Deus criou os seres humanos à sua imagem. Isso requer que Deus intencionava criar criaturas de um certo tipo e planejou que houvessem criaturas de tal tipo – criaturas racionais com senso moral e com a capacidade de conhecê-lo e amá-lo – e então ele agiu de tal forma a realizar essa intenção. Essa alegação é claramente compatível com a evolução, como teólogos cristãos conservadores já têm pontuado desde 1871.2 Mas isso é também consistente com o darwinismo? Parece que sim. Deus poderia ter causado o surgimento das mutações certas no momento certo, ele poderia ter preservado populações de vários tipos de perigo, e assim por diante. Dessa forma, orquestrando o curso da evolução, ele poderia ter garantido o surgimento de criaturas do tipo que ele intencionou.
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